
 
Ministério da Educação 

Universidade Federal de Santa Catarina 
Centro de Filosofia e Ciências Humanas 

Programa de Pós-graduação em Filosofia 
Campus Universitário Trindade - CEP: 88040/900 

 

PLANO DE ENSINO  

Nome da Disciplina: FIL 3135 - Ética Prática 
Semestre: 2022/2 
Professora: Milene Consenso Tonetto 
E-mail: milene.consenso.tonetto@ufsc.br 
Horário de atendimento: terça-feira 13:20 às 14:20h ou agendar outro horário por e-mail 
Sala do NEFIPO 2º Andar- Bloco D / Presencial com transmissão simultânea pelo Moodle (BigBlueButton) ou 
conferenciaweb RNP.  
Moodle (URL): https://moodle.ufsc.br/course/view.php?id=167388 

Ementa: Estudo de temas específicos relacionados à ética prática e aplicada e a bioética. 

Objetivos: Os objetivos principais da disciplina são: 1) examinar e avaliar criticamente as teorias sobre o valor do 
meio ambiente; 2) explorar as relações entre as questões ambientais e justiça social; 3) investigar os diferentes 
modelos de teorias normativas para abordar as questões éticas ambientais, a saber, mudanças climáticas e deveres 
para com as gerações futuras; justiça ambiental, mitigação e adaptação às mudanças climáticas (quais princípios 
devem nortear uma distribuição equitativa da capacidade de emitir gases de efeito estufa? quem deve assumir os 
custos das mudanças climáticas, a saber, quem deve pagar pela mitigação, adaptação e compensação necessárias?); 
o valor da biodiversidade; pobreza e meio ambiente. 

Conteúdo Programático: 
1. Metaética, teorias normativas, ética prática  

a) éticas deontológicas 
b) éticas consequencialistas 
c) ética de virtudes 

2. Consideração moral: quais indivíduos importam?  
a) antropocentrismo, raciocentrismo e deveres indiretos; 
b) antropocentrismo esclarecido: eficiência, sustentabilidade e gerações futuras; 
c) individualismo não-antropocêntrico: a considerabilidade moral de plantas e animais. 

3. Éticas ambientais holistas:  
a) ecocentrismo X biocentrismo; pluralidade de valores; implicações da ética da terra (Aldo Leopold) e 

suas principais críticas;  
b) ecologia profunda 

4. Justiça social e mudanças climáticas  
a) princípios de justiça e mudanças climáticas  
b) ecofeminismo e ética do cuidado. 

Metodologia: As aulas serão ministradas de maneira expositiva, com momentos para discussões e debates.  

 
Cronograma: 

SEMESTRE 2022/2 
Data Conteúdo 

06/09/2022 Apresentação do Plano de ensino. 



13/09/2022 Metaética, ética normativa, ética prática. Três bases teóricas para a ética ambiental. 
20/09/2022 Ética deontológica e meio ambiente: deveres indiretos; raciocentrismo; antropocentrismo 

esclarecido; respeito e valor intrínseco, direitos (humanos) básicos e mudanças climáticas. 
27/09/2022 Ética utilitarista e meio ambiente: bem-estar e mudanças climáticas; igual consideração de 

interesses; senciência; análise de custo e benefício (objeções). 

04/10/2022 Ética de virtudes e meio ambiente: virtudes e vícios em relação à natureza; florescimento humano e  
mudanças climáticas; a teoria das capabilidades de Martha Nussbaum.  

11/10/2022 Biocentrismo: individualismo não antropocêntrico; como a ética biocêntrica pode responder aos 
problemas ambientais globais emergentes, em especial, as mudanças climáticas antropogênicas. 

18/10/2022 Ecocentrismo: a ética da terra de Aldo Leopold e a Ecologia profunda. Críticas a teoria de Aldo 
Leopold. Os valores e as implicações do ecocentrismo. A biodiversidade tem valor intrínseco?  

25/10/2022 Pluralidade de valores e meio ambiente: valores prudenciais, estéticos, valores naturais 
Cuidado, meio ambiente, ecofeminismo e mudanças climáticas.  

01/11/2022 Justiça global: pobreza, migração e mudanças climáticas 
08/11/2022 Princípios de justiça e mudanças climáticas  
15/11/2022 Feriado – dia não letivo  
22/11/2022 Pragmatismo ambiental: tese da convergência e eficiência prática na ética ambiental  
29/11/2022 Justiça ambiental e a dimensão ética do consumo 
29/12/2022 O “Antropoceno” e a ética ambiental 
15/12/2022 Entrega dos trabalhos finais 

 

 

Avaliação: A avaliação será realizada por meio das seguintes atividades com igual peso na composição da média final:  
1. Apresentação de um (01) seminário sobre um tópico ou artigo proposto para a disciplina (nota 1) 
2. Entrega em 15/12/2022 de um trabalho final (no formato de artigo) sobre um dos tópicos abordados no 
conteúdo programático da disciplina (nota 2).  
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*Outras referências para as aulas poderão ser acrescentadas ao longo do semestre. 

Observações: a) Os materiais produzidos e disponibilizados pela professora só deverão ser usados para fins de ensino 
e pesquisa deste curso. Não deverão ser divulgados, nem citados, a não ser depois de autorização expressa da 
professora. 

 


